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					A mulher é empoderada desde o inicio dos tempos  

					e não algo novo como se pensa...  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Desde que seu corpo foi mistério e que sua  

					intuição foi revelada.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Quando seu canto acalmava seus filhos, quando  

					seu pranto transbordava sua dor.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A mulher, sagrado destino, ser pilar de sua casa,  

					sua família, se amar, ser amor.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Destino negligenciado por muitas em nome do  

					“termo empoderador” que ela nunca precisou.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Em nome de ter sua identidade já pronta, aceita,  

					validada por uma sociedade que nunca aceitou que  

					não há o que entender na mulher.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Assim como não há o que entender no homem, apenas  

					observar, admirar, amar e odiar, perdoar, ser luz ou se  

					afastar... Sentir, querer, rejeitar, buscar... Ser...  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Há apenas o que ser, existir, mudar, permanecer, perpetuar  

					saberes, se vestir em cores como flor, incomodar com seus  

					espinhos, seu cheiro, sua dor, sua voz...  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Quantas mulheres antes de nós fizeram história independente  

					de terem seus nomes nela? Reconhecimento é um sentimento  

					mundano que muitas vezes nos impede de ser quem somos ao  

					saber que não o teremos. Vaidade...  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Ser mulher neste mundo é sobreviver ao caos do qual fomos  

					criadas. É vencer as próprias batalhas, renascer quantas vezes  

					precisar.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Fazer do que fazem conosco, um motivo a mais, uma desculpa  

					a menos, para seguir e ser, servir ao propósito que viemos. O  

					propósito de “ ser”.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Este livro foi escrito por Bárbara Duarte em agosto de 2025  

					durante o o período da 5° Conferências de politicas para  

					Mulheres em todo território nacional. Foi escrito e em seguida,  

					a autora enviou paragrafo por parágrafo para o aplicativo de IA  

					( GEMINI) e pediu que ele criasse uma ilustração a cada  

					parágrafo, interpretando-os um a um. O resultado foi belíssimo  

					e incluído neste livro para apreciação e reflexão... Uma vez  

					que a inteligência artificial interpreta prompts, ideias, como  

					seremos interpretadas quando nos expressamos? Fica a  

					reflexão. O que queremos que o mundo ouça? Como  

					queremos ser interpretadas?  

					Bárbara Duarte é uma mulher Autista, TDAH, 43 anos, casada  

					e tem 3 filhos.  

					Formada em Letras, Pedagogia, Neuropsicopedagogia, tem  

					um MBA em Logística Operacional, atualmente estudando  

					Serviço Social, Gestão Empresarial e uma pós graduação de  

					Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica  

					que vai de encontro com seu projeto Inclusartes. Atualmente  

					dá aula na rede publica do Estado de São Paulo para uma  

					turma do Ensino Médio Técnico em Logística na cidade de  

					Bragança Paulista.  

					Sua trajetória é marcada por um profundo compromisso com a  

					educação e a inclusão. Bárbara vê na educação uma  

					poderosa ferramenta de transformação social, e seu projeto  

					Inclusartes reflete esse ideal, buscando integrar arte e  

					tecnologia para promover uma educação mais acessível e  

					inclusiva.  
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